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' Questões ministeriqçs

Pouco falta para sc abrir a ses-

~sao parlamentar. As hostis .'ipptt-

sicionistas apercrbem-sc para a

lucta. para a lltlllldilçãd das ros-

ponsahilidadcs; e o ministerio tu-

ca a rchalc para chamar ás fileiras

os sons soldados dispomos.

Se na opprisiçao as patrulhas

e partidos mais ou menos dcssi-

dentes podem amortecer a lncta

pelas vaidades e orgulhos feridos

e ainda pela invuia do que estiver

-em melhor caminho para obter o

posto-o gomrno: o ministerio

tambem se não pode regosijar,

porque o scu exercito pouco

agnerrido, timido pelas drrmtas

anteriormente .su-¡tirirlas onde mal

venceu pelo numero, espbacella-

se a cada momento, ré surgir no

seu seio as drssidencias produzi-

das pelos insnfiridos.

0 redactor do uniu». frisando

os symptomas de ('lccndencia e de

desorgauisaçao do partido pro-

gressista, divido este partido em

direita e esquerda. ao mesmo trin-

'po que faz sentir as anomalias po-

liticas da acção ministerial. O

«Primeiro do .tanciron e rom elle

outros orgãos do ministerio, pre~

' vendo onilo pode levar a indepen-

dencia politica d'estes corrcligio-

narios, recommend:: verdadeira

prudencia :tos ali'ectos ao gabine-

te e muita raulella para com os

falsos amigos.

Afora estes pequenos nadas

. que por si atfectam profunda-

mente a situaçao ministerial; tem

.ainda o gabinete a luctar com

questões impm'tantissimas.

A questão dos tabacos, que

parece terminar a cada momento,

levanta-sc sempre rom nm aspe-

recenrlo a idea do mattopollo.

constituido quasi em favor da coni-

panhia de Xabregas. rebentatn os

protestos violentos tlo Porto, e a

companhia vc corar-sc est-3. nego-

cio. Os ;montes do 'governo coin-

prai'atn tpier por meio do onipre-

gos. qucr por dinheiro espalhado

.largamente, os principacs cabeças

de motltn e os protestos para-

ram-a tormenta serenon um pou-

co, mas não terttiinmt. Discutin-se

o projecto nas camaras e votou-

se qnasi sem arruido. 0 gowrno

poderia optar pela rrgie ou mono-

polio. 0 rei vae em seguida ao

Porto, e o medo impelle o presi-

dente do concelho de ministros a

declarar que o monopolio fica fó-

ra da questao; renlava pois optar

pela regie. Pt'inripln o desmion

ministerial. a crise lenta. porque

o ministro da fazenda. hypolho-

cado a Xabi'egas (pior cumprir a

mente feito; alinal c vencido por

um dos artmntarios, o conde de

Burnay que luclaodo contra o .-_vn-

tlicato as ordens do sr. Marianno

si pagar ao thesonro todo o ron-

 

cto deante dos ministros. Appa- ;

sua palavra, o rontt'at'tn prévia- '

l

, de Carvalho interece-se para por l

dimento dos tahacos, sendo ;ison-

tras fabricns exproprimlas- Por

uma serie ds calculosjulga-sc ine-

xcquivcl a regie e como se nao

pode obtcr o tnonopolio puroe

simples a questao dos tahacos nem

se resolveu, num tão pouco se

resolverá.

As obras do porto de Lisboa,

tao celelirrmentc :issignaladas nos

ultimos tempos pela imprensa

pcriodira, tem mais do que um

ponto dc Contacto com a questão

dos tahacos A nota predominan-

to dos arranjos comum a mais

de uma medida do ministerio pro-

grossista. Votado o projecto das

obras do porto de Lisboa;o mi-

nistro das obras publicas altera'o

por meio da portaria de 6 d'Agos-

to, :ilimth tornar tnenos oncroso

o contracto ao adjudicalario,eelle

poder obter maiores lucros. Sera

estranha a esta portaria a con-

cessão dos bands llersent? rrctnos

bem que não.

Tão inconstitucional foi a por-

taria, tão palpavel foi o escandalo

que por mais do que uma vc'l, se

ll'lll faltado na demissão do sr.

Emgydin Navarro do ministerio

das obras publicas. Se hein que

esta ministro so queira defender

Cltllt a solidariedade ministerial.

visto (pio o assumptn foi proposto

em conselho de ministros. contu-

do os seus collegas não act-.ritmo

tal responsabilidade. isolado

completamente n'csta caleberrima

questão deixam-no afundar-sc ra-

da vez mais no desrredltn. I-Ia

um momento em que os aventu-

reiros com a sua andacia conse-

guem illudir a opinião subjugar os

espiritos pouco actiVos. mas dc-

pois cahem como não podem dci-

Xdl' dc cahir quando julgam ter

conseguido a evalisaçao dos seus

planos.

0 tratado com a China, depois

l da t'ristissiuia concordata com a

Santa Sé que entregou o padroad')

de anÍlilS egrejas do Oriente á

Propaganda vide, teve a suprema

vantagem de qnasi nos arrchatar

Macau sem older compensação al-

guma para o nosso commorcio

n'atpicllas paragens. Ao mesmo

tempo (pie a China reconhecia o

nosso dominio sobre atptella pos-

scssüo ¡irradia-a com tropas subiu-

gaVa on inutilisara a guarnição

portugueza que a defendia. Que

fez o gowruo que assim via pros-

tergado o tractado que havia pouco

assignara? nada. Na Asia apenas

nos resta o direito platonico do

chamar-mos nossas a algumas pos-

sessões cuja posse etIccliva on

pertence aos ¡nglczes ou aos chinos

São colonias que ssriem para§os

magistrados e funccionarios terem

mais alguns lugares para onde são

despachados e onde obteetn tiros

sas prendas. Infeliz em todosps

tratados feitos ou com potencias

estrangeiras ou cout a associação

da Propaganda, o sr. Barros Go-

mes. ministro dos negocios es-

trangeiros tem-nos sacrificado

St-mpre, nunca fez uma transa-

«ção honrosa.

Estas questões importantíssi-

mas pela responsabilidade do mi-

l nisterio obrigam-no a chamar á protectores politicos teve João

fileira todos os seus oldados, e á

precavcl-o contra os falsos amigos

como chama a alguns correligio-

narios o «Primeiro de Jaiggfroa e

outros jornaes do governo.
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Só u'um estado verdadeira-

mente anormal como o que atra-

vessamos se podem conceber as

tropelias, as arbitrariedadcs e as

violencias sem nome que todos os

dias se praticam n'esta villa. Os

abusiis da auctoridade são de tal

ordem que mal se acreditam ile-

pols de narrados. De nada vale.

appcllar-mos para o ministro do

reino. sr. José Luciano de Castro,

pois que elle tem verdadeiro co-

nhecimento do que. por arpn pra-

ticam seus delegados de con-

fiança e nem o mais pequeno obs-

taculo lhes nppõe. Solte o sr. mi-

nistro do reino que seu irmao

mais velho. n desembargador Fran-

cisco de Castro Mattoso Costa Real

está intimamente ligado com os

arruaceiros, tão ligado como está

o director com os cumplires. e por

isso não lhe convem intrepor o

reto. Se as desordens, as arruaças

e os abusos se não praticassem os

arruaceiros e espancadorns teriam

de sofiãer a acção da lei penal e o

nome o desembargador havia de

constantemente andar ligado :l

memoria dos crimes.

Para quo o nome d'um homem

que mandou cometter crimes fique

completamente illibado, é ncces

sario fazer soffrer uma villa e um

troncelho inteiro.

Pcla nossa parte acceitamos de

boa mente o sacriticio imposto; o

campo fica talado de victimas que

a todos os momentos recordarão

a epocha vergonhosissima em que

n'estc paiz. e principalmente n'es-

ta villa, dominaram os Mattosns

de toda a especie e qualidade.

:ii

Para que conseguissem a ri-

ctoi-ia completa sobre a lei penal,

foi necessario tudo: tiveram abso-

luta necessidade dc comprar e

corromper todos os que por lei cs-

tavam obrigados a fazei-a cum-

prir.

Que nos importa se a promes-

sa de melhores lugares, o medo,

a ameaça, o abuso de poderes. o

testemunho faISo, a d sordeut e

as tropelias conseguira abafar o

grito da consciencia publica que

se rei'oltava contra os crimes e os

agentes dos crimes?! '

t) criminoSo não escaparà à

punição, tràmol-o hein. Maiores

  

 

Brandão. e esses não conseguiram

a sua absolvição.

O Placido. o José Adrian e outros

po¡e - 'to tempo roubaram impu-

neme'te as casas dos habitantes

d'esta villa. mas afinal um juiz

activo e detigente conseguiu tor-

nar livre nm jury e fazer prepas-

sar, por dcantc d'nm tribunal re-

plecto de gente as prmas esma-

gadoras contra os reos, quando,

anteriormente outros. apesar de

lorem canhecimcnto dos crimes

não poderam obter leves indícios.

Para que criminosos de tal

quilate fogem condemnados foi

preciso a actividade, a deliccncia

e hom senso dos magistradosju-

diciaes da“resprrtiva comarca. Pa-

ra que João Brandão fosse ron-

demuado o delegado da comarca

requereu jnry mixto, o juiz requi-

sltuu forca armada para a defcza

rlo tribunal e das pessoas quo in-

tervinhatn no julgamento.

Os criminosos, patrocinados

pelo desembargador Castro e au-

xdiados pelas anctoridades admi-

nistrativas, estão em bem pcores

circnmstancias do que os acima

referidos. requeria-se para o seu

julgamento hein maiores meios de

Segurança da parte do poder judi-

cial do que para o julgamento

d'aqnelles.

Parc este dava-se o caso extra-

nho, mas hoje infelizmente muito

colierentc n'esta villa, de serem as

proprias auctoridades administra-

tivas q'te se acham combinados

com todos e qnaesquer arrnacei-

ros que se ponham ao serviço da

causa. _

Pois bem: o poder judicial

d'esta comarca. sabendo de todas

as ameaças que eram dirigidas às

testemunhas d'accusação. sabendo

da coacção que os criminosos. os

seus cumplices e a auctoridade

administractiva, haviam e promet-

tiam exercer sobre o tribunal. sem

empregar meios alguns para obs-

tar a eSte estado de cousas. mas

este pôr. todos os meios ao alcance

dos protectorcs dos criminosos

para que estes conseguissem os

seus intentos.

E' a politica governamental

que o impõe. é o desejo de obter

recompensa por serviços prestados

a que se impõe aquolles que não

teem força de vontade para fazer

cmnprir a lei.

O delegado da comarca não se

peja de fazer publicamente causa

commum com os protegidos do

seu protector. desembargador Ma-

toso. Julgo ella quo assim mais fa-

cilmente obterá scr transferido pa-

ra uma das varas cíveis de Lisboa.

Creia o sr. delegado Manoel

Nunes da Silva que e facil obter o

premio d'uma infamia. mas com

certeza o castigo vem depressa.

t

Ja no numero antecedente nos

referimos ao facto de terem sido

ameaçadas de morte as testemu-

nhas d'accusacac que no dia 2 do

corrente mez se apresentassem no

tribunal e contirmassem os depoi-

mentos feitos nocorpo de delicto

indirecto e shmmarió. '

 

  

  

       

   

   

            

    

   

   

 

   

  

   

  

  

Passados os mandados para

intimar as testi-munhas os ofiiriaes

encarregados de proceder ás inti-

mações não encontraram ém Casa

algumas d'cllals. ' apprmtimada-

mente em numero de l6, mas isto

nos primeiros dias. Note-se que

alguns dos reos teem de respon-

der por mais de um crime. O pro-

cesso crunpõ-se cremos de 5 cri-

mes diffcrcntes. taes como roubos.

eSpancamentos, damnos, etc. As

testemunhos são ao todo .'35.

Porque deixaram de compare-

cer 16 d'cntre estas. o delegado,

suppomos. requereu se passasse

ordem á auctoridade administra-

ctiva afim do proceder a buscas

nas casas dos cidadãos para que

as testemunhas fossem intimadas.

Como o sr. juiz Brocliado despa-

chnn ó o que ignoramos.

_Não admirainos que o delega-

do a comarca requeira tudo quan-

to possa favorecer os correligio-

narios do seu protector Mattoso.

Elle. calcula que após o julgamen-

to virà a transparencia para uma'

das varas riveis de Lisboa. Admi-

ramos porém que o sr. juiz se su-

jeite a tudo quanto o seu Collega

lhe impõe.

As anomalias d'este malfada-

do processo já não conseguem ex-

pantar ninguem, Seria melhor de-

pois do que se tem praticado que

as diversas auctoridarles da comar-

ca passassem. sem mais formali-

dades o diploma d'absolvição a

esses protegidos. Era mais logico

este procedimento, do que as ar-

tiitrariedades que todos os dias se

praticam.

II

Para dar uma pequena idea

da comedia que as auctoridades

judicial e administractiva tem lan-

çado mão apresentaremos um fa-

cto.

Snbhado. 26 seriam pouco

mais ou menos t? horas da manha,

Frederico Abragão. secretario do

administrador do concelho. entrou

em casa do nosso amigo Bernardo

Soares Balreira. testemunha. dei-

xando dear à distancia de 400 me-

tros o Polonia e o official de deli-

goncia Barbosa. Frederico Abra-

gão perguntou a Antônio de Sou-

sa Campos onde estava o cunhado

Bernardo Soares Balreira, porque

rpieria que o accompanhasseá pre-

sença do administrador; Não sei,

por causa de negocios sahiu ha

dias-respondeu Antonio Campos

No domingo estava Antonio

Campos á testa do estabelecimen-

to de marcenaria do sr. Balreira.

Com o qual ésocio. quando entrou

novamente atli Frederico Abragão

accompanhado pelo Lopes Jose do

Porto. um dos réos. e pelo ofñ-

cial Justino. ficando a distancia

d'estes um novo reforço composto

do filho do Polonia (rec) e Manoel

Maria otiicial de drligencias, e em

uma casa proxima Antonio Maria

Marques (reo). '

Frederico Abragao dizendo

que vinha com ordem do juiz de

direito e não apresentando man-

dado algum, invadiu a casa dó sr.

Balreira, remencheria tudo, bus-
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cando tal como o cão o perdido,

ao mesmo tempo que Lopes .lose

do Porto ameaçava de morte todas

_ as testemunhas que não eram eu

centradas e insultando as pessoas

que se achavam no estabeleciment-

to e com especialidade uma pobre

mulher que se attrevera a pergun-

tar-lhe se assim se matava gente.

Tanto buscaram que afinal ñ-

caram com o trabalho perdido.

Era verdade que o sr. Bernardo

Soares Balreira sahira de casa pa-

ra tractar dos seus negocios.

Mas não contentes com estas

façanhas cercaram ainda uma casa

que possue na costa do Furadou-

ro, com egual resultado.

Como estes factos ha muitos

outros que não podemos assigna-

lar por falta de espaço, mas que

em numeros posteriores vamos

desenvolvendo. -

Q

E' admiravel 0 systhema em-

pregado pela anctoridade adminis-

trativa e judicial para por todas

as formas fazer julgar os reos.

Servem-se d'eIles mesmos pa-

ra cercar as testemunhas. dão

alem avançadas terríveis. Afinal

de contas parece que são estas

que commetteram ns crimes e que

são essas que merecem castigol

Ainda não vimos estabelecida

em tribunal algum a jurisprudevr

tia ou sequer a praxe de o poder

judicial passar ordem em manda-

do para a auctoridade administra-

ctiva proceder a buscas afim de

intimar as testemunhas n'um pro-

cesso crime. quanto mais que ain-

da se não sabia se ate á epocha do

julgamento os otiiciaes de deli-

gencias encarregados do serviço

das intimações, as poderiam ou

não fazer. ›

E' a extrema vontade. de cum-

prir a lei, tantas vezes prosterga-

da ate hojel

Sabe-se bem qual a rasao por

que assim se tem procedido. Os

criminosos certos em que serão

absolvidos por causa do terror

que este conjunctamento com a

auctoridade administrativa. tem

espalhado, exigem ser julgados

n'estas audiencias geraes com me-

do de que o ministerio não se

sustente até às futuras audiencias,

e então não encontrem os elemen-

tos de que agora dispoem.

Por isso fazem pressão e as di-

versas auctoridades curvam-se.

A' hora em que escrevemos

dizem que vae ser addiada a au-

diencia de julgamento para ter-

ça-feira. E diz-se tambem que

vão ser intimadas novas testemu-

nhas que não figuraram no pro-

cesso, nem no corpo de delicto

nem no summario.

E' mais uma novidade no pro-

cesso. Por simples arbitrio, o de-

legado da comarca Indica novos

nomes para tigurarem de testemu-

nhas individuos que nem presen-

ciaram nem souberam dos accou-

tecimentos. ,

E para que elstas testemunhas

sejam intimadas a tempo pensam

em empregar os mesmos meios de

buscas e quejandos.

Julgnetn-se ns reos seja como

for-é esta a divisa do delegado

da comarca Manoel Nunes da Sil-

va, protegido do desembargador

\Francisco de Castro Mattoso Cor-

te-Real e concorrente a uma das

varas civis da comarca de Lisboa.

Seja feita a sua vontadel

WV

l

O 

   

Novidades

Partida.-Partit1 d'esta vil-

Ia para a cidade do Para. Brazil, o

nosso amigo Manoel Maria Ferrei-

ra da Silva.

Que seja feliz e volte depressa

é o que desejamos.

Parrlcl'dlo.-Na comarca

d'Oliveira d'Azemeis foiain julga-

dos dous reos, marido e mulher

accusados de terem BIIVUIIHIMÕI)

seu pan e sogro. Couslava do cor-

pode delicto do procesSo que a

substancia toxica snbministrada

ao fallecido c fóra em tal quanti-

dade qne a [INJNQ sobreveio ainda

quando aqnella substancia se acha-

va apenas no estomago e ainda não

tinha entrado na circulação do

sangue.

0 Jnry deu o crime provado

com relaçao ao reo marido, lilbo

do assassinado, e por não prova-

do o crime com relação a mulher.

Funcionam-0 mar con-

servou-se bastante agitado no prio-

cipio da semana.

A ventania espadanava forte-

mente a agua, que se levantava em

ondas alterosas. Os pallieiros e ca-

sas soñ'reram alguns damnos. pon-

'co consideraveis.

Vão confessando. - Os

dojornaleco diziam ha tempos que

Ovar era a terra mais pacífica que

se podia imaginar; que nunca hou-

vera desordem, que os adversarios

das anctoridadcs registavam. Isto

era no tempo em que o Angelo

não mettia o nariz na redacção.

Agora este sujeito desmancha coo-

tinuadameote pelas suas sandices

o jogo dos patrões.

Vae confessando o tal sujeito

que só ha pouco tempo e que a

villa tem estado socegada. Ora só

ha pouco tempo é queacaharam as

arruaças e os espancamontos pro-

movidos pelo bando limonada.

Esperamos comtudo por ou-

tros de caracter identico. As ma-

nifestações d'esse pheuomeno ap-

parecem já na quebradela dos cri-

vos e vidraças de Francisco da

Silva Bonifacio: no espancamento

de Francisco Pardal e nas ameaças

às testemunhas do processo dos

quarenta maiores contribuintes.

nas iofamias que esse instrumen-

t0 do insulto começa a propalar.

Julgamento.-Foi julga-

do no dia 25 do Corrente Joaquim

Nunes da Silva, melhor conheci-

do por Joaquim Marinhão. O reo

era accusado de ter, em compa-

nhia de Antonio Maria Marques, e

armados de rewolver, roubado um

masso de jornaes no valor de

'203000 reis.

As provas foram o mais con-

cludontes possiveis, a maior par-

te das testemunhas jnraram de

vista_ conveio ao jury dar o crime

por não provado. Fez bem. se as-

sim não procedesse teria de soffrer

os insultos dos companheiros do

reo que aguardavam a decisao. Ja

sabia-mos que o reo sería absol-

vido, tanto como sabemos que os

companheiros o serão.

Depois do julgamento houve

grande e lanto jantar à rapaziada

que concorreu em chusma para

mostrar a sua importancia. Com-

mandando a rapaziada la estava o

administrador, ou ex.” adminis-

trador Mello.

Annlversarlo. - Entrou

no 413 annivetsario da sua publi-

cação o nosso collega a0 Conim-

bricense. No mesmo dia eomplev

tou 65 annos o seu redactor sur.

Joaquim Martins de Carvalho.

Os nossos parabens ao collega.

A :adult-E' vergonho-

so o papel de denunciaute quando

Povo d'Ovar

 

a dermncia não tem fundamento

algum e quando ella apenas e di-

tada p'clo sentimento reles 'le qual-

quer geto d'encruzilhada.

Angelo elevado agora às

supremas honras de inspirador

unico o detractor em chefe do pa-

pel lembra-se de pedir ao admi-

nistrador in parlibus que metta na

Cadeia todos OS individuos que em

tempo cominetteram o nefando

crime de subsidiar 'esse mesmo

Angelo.

Nós que somos mais human¡-

larios pedimos que, para livrar o

Connelho d'um vadio encrisacado a

camara mande deitar a bola llltltll-

cipal a esse dito Angulo,

Crise em França.-A

crise presidencial I'ranceza acha-sc

aberta já lia bastantes dias. sem

que ate hoje se tenha podido oh-

tcr uma solução raSOavel. O cx-

cesso de vitacidade que desde a

grande revolução se tem manifes-

tado n'aquelle peiz perturba-lhe

por vezes a paz.

Na acto-al crise. porem não se

alterou aindi a ordem publica. As

manifestações ordinariamente rui-

dosas cederam logar as represen-

tações legaes. E' que a França

vao-se causando de guerras-que

tanto no interior Como no exterior

a tem cmpobrecido. Nem os pro-

tendentes realistas ou bonapartis-

tas a incominodam, nem tão ¡rou-

co consente aos seus chefes que

por um momento sequer procedam

menos dignamente. Porque os or-

baoistas mostraram o desejo do

ver restabelecida a realcm, expul-

sou-os: porque sobre Julio Grevy

recahiram soSpcitas de trt' por

qualquer modo auxiliado os ca/fa-

reli'stas obrigam-o a dimissionar-

se.

A Françi ri-se muitas vezes,

mas faz-se sempre respeitar.

0 mortlelnlo no Fun-

club-Do nosso collega o «Se-

colo» transcreVemos o seguinte:

(O governo, covarde e poltrão,

como todos os governos monar«

chicos teve medo que a noticia da

revolta chegasse ao conhecimento

da capital. e ¡nterceptou os tele-

grammas que d'alli vieram sob o

pretexto de que compromettiam a

ordem e segurança publica.

Esses telegrammas eram do

tlieor Seguinte:

Revolta no Caniço, causa im-

postos.

Mortos um soldado e quatro

populares. Alguns feridos.»

Esta noticia foi dada ao mes-

mo tempo pelo «Seculo» e outros

jornaes.

Quando o sr. José Luciano de

Castro disse na camara qno ainda

não haviam mortes, nos ficamos

esperando logo por ellas. Para

responder aos fusilamentos da Ca-

deira de que os progressistas fize-

ram em tempo cavallode batalha.

estão agora os lusilamentos de

Funchal; ahi estão agora as mor-

tes que o sr. .lose Luciano queria

para a sua corva de gloria

A proposito de alterar a ordem

publica o ministerio manda reter

os telegrammas. Comi) em Ovar

os agentes do mesm'o ministerio

valendo-se dos mesmos termos

para conseguir fins illicitos prett-

dem os cidadãos. cercam as casas,

dão buscas e praticam as maiores

selvagerias de que na memoria

em paiz civilisado.

Os progressistas d'este con-

celho vão seguindo as doutrinas

do chefe. Quando se lhes diz que

praticam prepotencias e crimes.

rcspoadem ainda nao matamos

ninguem.

«W
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(Cartas ao Estomago)

VI

Meu caríssimo

Ah l meu amigo. diz o dictado

quem não pode. trapaccia. Não

Costa architectar mentiras, sobre

mentiras. forjar calmnnias e vo-

nntar insultos. priitendendo assim

illudir incautos e alfastar quem

prdc destruir de prompto todo

esse castello phantasticii de intru-

jices. levantando no ar na artissi-

ma supposição de que a lama co-

bro jà de ba muito todos os An-

golos.

Imagina, caríssimo, que um

dos limonadas, o mais bronco de-

certo, o mais miseravel. se Iem-

hron de lançar ridículas suspeitas

sobre um rapaz cuja audacia os

afironta,o inventa para o compro-

metter umas suppostas infidelida-

des. Esso desgraçado, perdida a

dignidade e talvez alguns cobres

que imaginava vieram-lho por he-

rança. intrigou. concebeu no seu

ltBStllnlO entendimento umas men-

tiras porquissimas. e, como não

sabia riscar duas linhas. contra-

cton com o merceoario da secre-

taria da Camara para publicar a

Soa pequena vingança. 0 merce-

nario vende-se aluga-se a quem

paga. e as ¡bahnzetras apparecc-

ram, dando-se-lhe o tom da poli-

tica.

Mas como ninguem desconhe-

ce os processos de que os limona-

das usam, todos se riem d'eltes.

Vc-se pois que tudo o que os li-

monadas tem espalhado não passa

de reles e soja intrujice, a des-

fazer-se, a esphacelar-se. Deven-

do ao menos ter um bocado de

senso commum para conhecerem

o abysmo de lama em que se vão

atolando. perdem-se porque ape-

nas mirain as vinganças.

Este jornal. onde te escrevo.

foi quem por. no Sol todas as pati-

larias que tenho couieltido. todas

as venalidados a que me tenho sn-

jeitado. Entre todo sobresahe

aquelle celebre sooeto=Pelos ca-

nos d'esgrto etc.

Deves-te lembrar-(All com

que nojo eu o recordo)-que no

«Districto d'Aveiron eu nas Jor-na-

das Hegyem'cas atlaque¡ violenta-

mente. desfragadamente e inde-

ccntemente o Cunha e seus ade-

plus, que ora são mens patrões.

Então. alii, em linguagem avinha-

da, de pasqnim só' para homens.

euchi de lama as suas Opiniões e

mordi de raiva oseu trabalho. Era

bom tempo esse; quando um gru-

po d'homons aos quaesjurei eter-

na gratidao mo soccorria com as

suas niesadas. uniapagava me a

a fome em quanto desperdiçava o

tempo.

Por mais que mo dissuadissem

de continuar no insulto nada cou-

seguiram porque no que. o berço

dá a tumba o leva.) Fui creado

no insulto, senti que era a unica

vocação para que me sentia com

geito, e por isso fiz do insulto

profissão e com elle vou ganhan-

do a vida. Tomei por systltema

unico admissível no actual estado

do cousas. andar de um lado para

o outro, vendendo o meu traba-

lho a quom m'o comprar.

Em cumprimento d'este prin-

cipio por mim estabelecido, logo

que um dos chefes me mandou

escrever duas mintiras a proposi-

to do rapaz de que acima te fallo,

escrevias. Bem tinha a conscien-

cia de que aquillo era falso mas...

'l'u e que me mandas. caríssi-

mo Estomago: e eu só a ti obe-

dlçtt.

A fome, como sabes é má iuiv

miga dos bons concelhos.

Tristissima posição a minha.

Quem acreditará que eu tenho nm

pessimo motivo para insultar

aquelles que me 'apagaram a foi

me durante uns poUCos d'annos a

ao mesmo tempo subsidiaram mi-

nha familia? ninguem. Terei de

solfrer o premio concedido aos

reprohns, aos vendidos, o qual

sera não o posso saber.

A fome, a necessidade abso-

luta irradiavel de comer, impera

Sobre os meus actos e eu não pos-

so, nem devo fuuir-lhes.

No momento cm que eu dei-

xasse de insultar não teria presti-

mo algum.

E tudo isto vem a proposto:

de dizer que fui eu o insultador

do Cunha e mais restantes limo-

nadas.

Por isso não me demorarei a

analysar a administração munici-

pal da gente que actualmente está

à testa d'elle. porque o que eu en-

tao disse está completamente d'ac-

cordo com os factos que agora se

dãl).

Estes vereadores das facho:

nem fazem obras. nem deixarão

em cofre dinheiro algum: Téem o

atlmiravel plano de o fazrr desap-

parecer. Todo sem se saber qual

o destino que lhe deram.

Em todo o caso se eu esmiu-

çar bem este assumpto sempre

desenhrirei qualquer cousa.

E até a semana.

Subscreve-me com amisade

nunca annevoada.

Teu alimentador do C.

Own-Novembro de 1887.

Angelo das Quingoslas.

W

 

ARREMATAÇÃO

(f.' publicação.)

No dia 18 de dezembro do

corrente anno, por meio dia, á

porta. do tribunal da comarca,

sito na praça, d'estri villa. se

ht-de proo-der á arrematação

d'oma propriedade do cazas al-

tas com quintal eira, parte de

poço e uma casa terrea ao fundo

do quintal, sito na rua das Ri-

bas, d'esta villa, no inventario

de menores a que se procedeu

por obito de Maria. Magdalena

Correia, da mesma rua e Villa,

por deliberação dos interessa-

dos, indo á praça no valor de

550%000 reis.

Ovar, 25 de novembro de

1887.

 

Verifiquei a exactidão

0 .luiz de Direito

Brochado.

O Escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz de Abreu
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(1.a publicação).

Pelo juizo de direito da co

marca de Ovar, escrivão -So-

breira, n correm editos de trinta

dias a contar da segunda pu-

blicação d'este annuncio no

«Diario do Governo- citando,

nos termos dos §§ 3.° e li.° do

art.° 696 do Codigo de Proces-

so, os credores e Ii'gatarios iles-

conhecidos ou residentes fóra

da comarca, e os interessados

Antonio d”01iveira Mello e mu-

lher, cujo nome se ignora, au-

zentus em parte incerta, aquol-

les para ileduzirem os seus Di-

reitos e estes para todos os ter-

mos do inventario orphanolo-

gioo por obito de seu pae e so-

gro Manoel d'OIiveira Mello.

morador que foi na rua da Fon-

te d'esia Villa. '

Ovar, 28 de novembro de

1887.

Verifiquei

Brochado.

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(IOO)

 

ASAIISGIAS LITTIIIW

IIIAIIIISS IllllliIlIILlIIISsIS
Ilundos conhecidos e desconhecidos

Grande edição popular de obrasde

JULIO VERNE

Cada volume broxadu. . . 200 rs.

c › encadernado

em percalina. . . . . . . . 300 u

Os Dramas Modernos

INTERESSANTISSIMO ROMANCE

EMILÉ RICHBBOURG
, Primeira parte-MIONNE.

-os MILHÕES DESegunda »

MR, ()R.\IME.

Brinde a sorte de Iuscripções

CASA EDITORA DAVID COBAZZI

LISBOA

Recebrm-se pedidos acompa-

nhados da sua importancia na Ad-

ministração do «Povo d'Ovar.

OBRAS ELEMENTARES
COORDENADAS POR

J. S. DE FIGUIIHIII CASTIII)

Elemementos de. graminatica

portugueza, 3.' edição. 200 rs.

Noções elementares de a ri-

thmetica e systema me-

trico decimal, 5.' edi-

ção. acrescentada com

uma"collecção de perto

de 200 problemsas. . . . 60rs

Faz-se abatimento nos pedidos

de mais de examplares, feitos

ao editor.

ANTONIO DE FREITAS SUCENA
AGUEDA

IABULAS DE LA FONTANIE
!Ilustradas por Gustavo Doré

con CERCA DE 600 ouavums

Bi composições de pagina inteira

2!¡7 gravuras grandes

e 220 vinhetas)

O CAMOES

SEMANARIO

Romances -rontos-~víagens

-sciencia ao alcance de todos-

curiosidades - anedoctas-chara-

das-poesias-ai-tualidades-bio-

graphias - revistas de theatro -

criticas litterarias - humorismos

-cousas uteis-narrativas histo-

ricas-rleituras de familia-moral

' religião - educação _progressos

artísticos-maravilhas da industria I

-commemorações patrias-dis-

cripções de monumentos-anti- w

gualhas-usos e costumes estran- í

geíros. etc.

Cada numero constara de qua-

tro paginas, a tres columnas, bom

papel e type.

Publicar-se-ha aos domingos.

O preço da assignatura para

o Porto. o de loooo réis poranno,

500 reis por semestre e 250 réis

por trimestre; para a província_

I 6200 reis por anno, 600 réis por

seis mczes e 300 réis por tres me-

zes. Numero avulso, 20 réis: fóra

do dia, ¡tO réis. Annuncios. &Oréis

a linha; repelições20 réis. Os snrs.

assiguanles gosarão o abatimento

de 50 por °/0 nas suas publicações.

Annuncios do publicações Iittera-

rias, gratis, mediante um exem-

plar.

Aos snrs. correSpondentes na

província abonar-se-Iia a commis-

são do costume. responsabilisau-

do-se por qualquer numero de as-

signaturas.

Esctiptorio e administração -

rua dos Caldeireiros n.° 250-

Porto.

Tambem se recebem assigne-

luras na Livraria Chardmn, Lu-

gan of' Geneliaum - successo'es,

rua dos Clerigos &lo-Porto

ALVES MENDES

DISCURSO

NAS

SOLEMNISSIMAS EXEQUAIS

FONTES

A' venda no deposito geral, Li-

vraria Civilisação, rua de Santo

IldefonSo, !i e 6. e nas priuclpaes

livrarias tanto do Porto como de

Lisboa e províncias.

Preço tOOreis; pelo correio M0

ANNUÍICIOS

*LEILÃO

Serão vendidas em leilão judi-

cial nn proximo mez de dezembro,

nos dias !5, 49, 22 e nos mais

que opportunamente se annuncia-

rem pelas onze horas da manhã as

obras da Livraria Classica Particu-

lar do fallecido A. B. da Cruz Cou›

linho.

 

  

28 - Rua dos Caldeireiros - 30

PORTO

 

REGULAMENTO

Para o lançamento; cobrança

da contributção

Dl¡

DÉCIMA. DE JUROS

APPROVADO POR DECRETO

de 8 de Setembro de 1887

?BECBDXDO DA

Carta de lei de :8 de Agosto

do mesino anno

 

0011 O! REBPEC'HVOI ¡ODELOS Pl UNA

TABELLA DO HELLO

60 reis

Pelo correio franco de porte

. a quem envxar a sua_

tmportancta em estamptlhas

I

Preço. . . . .

A' livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros. 18

e 20-Porto.

A ESTAÇÃO

JORNAL ILLUSTRADO DE

MOEAS PARA AS FAMÍLIAS

Publicou-se o n.° de l6 d'outubro

Snmmarlo: Chronica da

Moda.

Gravuras: Costumes para

caça-Forums de Chapeos-llapa

de meia estação-Vestido dei-,ota-

do para menina - Saia de halXIl

bordada-Saia de baixo para cos-

lume- Costume com corpo jaque-

ta--Costnme com jaqueta fechada

Costume com corpo cumprido -

Costume bordado de soutachew

Costume com tuoica em ahental-

Penteado de baile enfeitadode plu-

mas -Chapeu a crochet para nic-

nina _Capota de Contas _Touca

de rede para casa -Costume com

corpo amazona-Coslnme com cor-

po de abas-Fichú enfeitado-Ma-

lha para esconder o espartillio-

Cintura ele fitas-Touca para sa-

rau, enfeitado de fitas-Touca ca›

scira de fitas e rendas-Mantelete

hespanhol - Costume com corpo

comprido para menina-Costume

com tunica comprida _Bordados,

rendas. crocets_ tapetes. etc. ele.

Dois figurinos coloridos, repre-

sentando:

Vestirlos de passeio -l Vestido

de sarau ou baile-Vestido de noi-

va.

Supplcmento: Moldes -

ornamental. etc. etc.

Assignatura, por anne... 46000 reis

mezes. . 213100 »

Numero avulso......... 200 n

LIVRARIA CHARDRON

Logan ó: Genelioux, successores

PORTO

DS MISEBIIIIEIS

VICTOR Huco

 

Eprendida edição portuense

illustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para abrirmes

uma nova assignatura d'este admi-

ravel romance quo comprehende

5 volumes on,70 fascículos em lv.”

optimo papel e impressão esmera-

dissima. sendoillnstrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes condições;

Os srs. assígnantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de 100 reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber ans vol mes

brochados ou encadernados em

magnificas capas de percalina. fei-

tas expressamente na Allemanha,

contendo llnflISSIllmS desenhos

dourados

Preço dos volumes:-l.° volu-

me brochade. 43550 reis. enca-

dernado 28600 reis; 2.“ vol. bro-

chado, 48350 reis. encadernado

23200; 3.° vol. hroch. 13250 reis

encaderuado 23400; 4.“ vol broch.

”3650 reis. encadernadn 23500;

5.° vol. broch. Iii/vão reis, enca-

dernado “28300. A obra completa

em brochura. 789.50 reis; enca-

dernada “3500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmos que no Porto, fran-

co de porte', e sendo a assignalu-

ra tomada aos fascículos. serão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco. A casa editora garante a

O Povo d'Ovar

   

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

de 20 por cento, ficando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Arreilam-se correspondentes

em todas as terras du paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são aSsim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

m:

Eduardo do Costa Santos - editor

4, RUI DE SÀHTO lLDEFONSO. 6 PORTO

 

A edição mais completa e

mais eConomica

DO

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPROVADO P08

Decreto de 17 de Julho de 1886,

Procedido do rcs ectivo relatorio e

com um upper¡ ice, contendo toda

a Iegislaçao relativa ao mesmo co-

digo, publicada ate' hoje, incluindo

a Lei das aposentaçóes e reformas

dos em re ados civis, a Reorgani-

sacão o ribunal de Contas, o

mu. d'índemnidade, que altera al-

gumas disposições do mesmo co-

digo, a

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO.

A

TABILLL nos ¡nowumrros ADMNKBTIL-

uvas, z¡ mr comoso

REPORTORIO ALPHABETICO.

 

QUARTA EDIÇXO

Preço brochado. . . . . .. 300 reis

Encadernado . . . . . . . . . 400 n

Pelo correio franco de porte a gema

enviar a wa importancia em

utampílhas

A' livraria-Cruz Coutinho-

rua dos Caldeireiros, 48 e 20

Porto.

NOVO ALMANACH

PORTUENSE

PARA 1888

DIRECTOR E PROPRlETARIO

'DANIEL D'ABREU JUNIOR

No proximo mez de outubro

será_ posto a venda em todas as li-

vrarias do Porto e Províncias, o

novo almanach portuense para o

auno de 4888.

Será illustrado com alguns re-

tratos de escriptores distinctos. e

encerrará uma revista humorísti-

ca do corrente anno. poesias. cun-

tos e charada. alem d'uma de-

senvolvida secção d'annuncíos.

O preço dos annuncios será:

13000 reis, l pagina; 600 reis,

' meia pagina; e 400 reis. um quar-

to de pagina; e o Almanach cus~

tará apenas

100 REIS

Os revendedores leem 25 J)

de abatimento no preço do alma-

nach.

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para a

RUA DO LOUREIRO N-° 58

PORTO

  

VADE-MECUM

DA

PHAllMACOPÉA PORTUGUEZA

POR

JOSÉ PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR EM

PHOTOTYPXA

PELOS sms. PEIXOTO dr IRMXo

500 rei¡

Polo correio franco de porte a

quem onvmr a. sua importancia em

estampilhas

l vol. br.

A' livraria=Crwz Courmuo=.

Rua doa Caldeireiros i8 e 20.

PORTO

 

GUIA

DO

NATURALISTA

Colleceionadór, conservador e

preparador

POR

EDUARDO SEQUEIRA

Com 73 gravuras e 7 planchas op

especimens vegetaes

1 vol. br. . . 600 reis

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua. importancia em

estampilhu

A' livraria=Cnuz Cou'rmno.

Rua dos Caldeireiros. !8 e 20.

PORTO

 

oAuiLLo o. enmoo

AGOSTINHO DE CEUTA

Drama em 4 actos

3.l edição, emendada

Livraria=Cruz Coutinho:

editora. Rua dos Caldeireiros-

I8-20-Porto.

 

A VOZ DO CHRISTÃO

Revista mensal catholica,

e :Ilustrada

DEDICADA AO CLERO DE

PORTUGAL E BRAZIL

Preço d'assignatura, por anno

(no reino), ¡3'200 reis ; províncias

ultramarinas e paizes estrangei-

ros, ”3500 reis; imperio do Bra-

zil (moeda brazileira) anno, 53000

reis.

Assigna-se em Leça da Palmei-

ra, rua da Ponte n.° Iõ. No Porto,

Livraria Barros dt Filha. rua do

Almada, IOi. Em Braga. Livraria

Telles de Menezes, rua de S. Mar-

cos. Em Lami-go na Livraria de

Manoel d'Azeredo. Em Angra do

Heroísmo a Livraria de Manoel

Vieira Mendes da Silva. No Rio de

Janeiro, na Agencia Commercial

Portugneza. de Lourenço Marques

d'AImeida. No Ceara, na Livraria

Joaquim José d'OIiveira d: C3,

Praça do Ferreira, 40.

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

cos. molduras e miuda-

zas.

POPT'PIES51
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Editores-Belem d: Cz'l Boa do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

ns corais-_en Fil-BIS

XAVIER DE MONTEPIN

VERsKo DE JULIO DE MAGALHKES

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'esle romance. nm dos

melhores de XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za. ntt'endeodo a que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolver¡ publicar nina

n0va edição, correria e augmen-

tada com magnilicas gravuras,

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Cadu semana uma estampa

BRINDE l ronos os issmanms

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pitto-

rasca

MINHO

necebem-se já assignaturas no

escriptorio da empreza

" *TYPÓGRAPHIA

D0

POVO DE OVAR

(OVAR) _

  

E st a typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo _

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado cómo dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Preços o mais rasoaveis

passiveis

TA'BEtLll DOS EMOLUMENTOS

 

M cobrar nas secretarias das Corpo-V

rações e 'Tribunaes administrativos

_ . «armova POR_

Carla! _de Lei de 23 de agosto de 1887-

 

PMIDIDA DO REIPEC'HVO RELATORIO

Preço. . . . 40 réis

Belo correio franco de porte _

a quem envlar O sua unportancm

cm estampilhas

 

l
 

A_ltvr,aria=ünuacoirmnoç

Editora. Rua dos Caldeireiros. 18

Porto.

5

'Pharmacia--Silveira

Isaac .lulio da Silvei-

ra, pharrnuceutico ap-

Grades de ferro para i

(luas sopultu “as 2

Vendo-si- uma em litilll uso.

Quem a pretender folic com o Fc-

provado pela escóla me- linlo.

dico-cirurgica do Porto.

PONTES

, ea

Venda de casa
l

i

Vende-sc uma casa situada!

no Largo dos Campos c que por-

ra» A“

Pará, Maranhão, Cea-

    

 

N
.

4
.
"

Irá¡ o Manaus, Pernamm

banco. Mania.. Rio de cla- l

tcuccu :i Antonio Marques da Sil- neh..., &antoáen¡oaran_

va. Para tractor com Manoel d'O-

liveira Leite.

()VA1%,

30

Venda de propriedades

dê do Sul.

Para os portos acima iodíra- l

dos, vendeinsc passagens til: -l.",

2'.“ e Ji.“ classes. por preços

sem competencia, almiran-

do-se titlmlmyu aos luissa.~cii'(›s e

transporte para liol'ilo.

Para esclarecimentos e liillie-

Quem _Praia/"de" compra" tes .de passagem. trata-se cni

duas propriedades, sendo uma .weiro, com Mantwl Jose Soares

terra lavrndia e outra juncal,

álein d'estas urua outra terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d”0liveira da

Graca, dirija-se a Francisco

il,0livcira da. Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAR

29

 

dos Reis. run dos llIeI'Cadoros. lt)

a 23; c em Orar-_rua dos Cam-

pos, rom o sor.

Antonio (Ia Silw Nolari'o.

I
+2

NOVA LEI

DO

HECRÚTAillEN'i'O

APPROVADA POR

As pessoas quebradas Carla dc lei de 12 dc 'selcmbro de 1887.

Com o uso d'alguns dias do

milagrosa emplasto antípliclico se

curam radicalmente as rotUras aiu-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applirado um

35:540 pessoas e ainda não fa-

lhou.-Preco 15500 reis.

Balsamo sedalivo de Raspail

Remedio para a cura completa

do rheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dôrus do cabeça. ponta-

das, contusões e amollecimento da

espinha dorsal. Frousidño du ner-

vos. fraqueza de muchIOS, golpes

e toi-la a qualidade de doi: ou infla-

mação: usa-se externamente em

fricçoes.-Preço do frasco 13200

reis.

Contra os Oallos

Unico remedio que os faz cair

em l2 horas-Preço da caixa '400

reis.

Molestia de pelle

'Pomaula Slyrncia. cura prompta

e radical a todos as ¡nolcslias de

pelle, as empipuos. nodoas, bor-

bolhas, comicliíio, dartros, ill.“l'liCSB

lepra, pauuo, sardas, etc., etc.---

Preço da caixa 600 reis.

Injecçào Guelnp

E' esta a unica injecção. que,

sem damno, cura em 3 dias as

purgaçõcs ainda as mais rebeldes.

^ _Preço do frasco 13000 reis.

Creme das damas

v Torna rapidamente a polle ca-

ra e macia, dissipa as saidas, tez

crestadas. nodoas, borbulhas, ros-

lo snrabulhento, rugas, encobre

 

'Precedido do byorianüsrimo pare-

cer da camara ossnrs. deputados

 

Preço . . . . 601'615

Pelo correio francó de porte

o quem enviar a sua importancia

em estampilhao

Á livraria-_CRUZ couriNno

-Rna dos Calileirciaos, ls o 20. l

PORTQ___

0 MAIOR SUCESSO “TTEiidiiiil

.A MARTY

POR '

ADOLPHO D'ENNERY

vcasão DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

 

Celi-lira romance procurado

com excriutioual interesse pelos

leitores dos dois mundo.: o pulilí- v

cado no Primeiro de Janeiro e de '

que foi t'Xll'ailititi o drama :ii-toal-

mente em scrnn nos llicatros lta›

que e l). Maria ll.

Edição ílluslrada Ctilll gravu-

ras.

CONDIÇÕES na ASSIGNATURA

O romance A MAR'I'YB cons-

tarii d: *2 volumes eu. 8.° illustra~

dos, distribuidos em fascículos

seioauaes de IU folhas d:: iniprc»

são de oito paginas cada uma, ou

9 o uma gravura, a lO réis cada

folha.ou ?toO réis cada fascículo

pagos no actoda entroua. A obra

completa nao lerá ncm mais de

IOnem menos de 8' fascirulos.

Para as províncias. os fascícu-

los',surão enviados iram-os do por-

te prlo mesmo preço que no Por-

os signaes das bexigas.-Preço do to mas sd se .'lCtÇ'Dlliilli a-spoaiu-

frasco 15200 reis.c0rreio aquem

Remette-se peloancia ein Valle

enviar a sua import Pinto Monlei»

do correi-i a Manoela, to'. á Praca

ro, Travessa do Cégo, 15, á Praça

das Flores-Lisboa.

64

ras que Venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos .'llit'Hll-

tados. \ '

A casa editora gaiante 2o por

cento de Cominissno a quem :luga-

riar qualquer numero d'assigna-

toras, não inferior a B.

 

Acceitani-se correspomlentos

em todas as terras do paiz, que

deem :iliouo a sua conducla.

Toda a cio'rcsponilencia tii'n'rj

ser dirigídaa

Ll\-'l“:ll'i:i CIVILISAÇÃU ou

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDlTOR

Porto~Rua do Santo Ildefonso1

i 4 e 6--Por-to.

P. Achmse já. em distribuição

o_l_"fasiuulo. ::viam-ae praspectos

a. quem os pedir.

Oiticica de guarda soleiro

Manoel Antonio TOixuiI'a,

com ollicma, na rua dos Ferra-

i íiol'es d”:\rruolla concerto guar-

da-soes_ c rolire-OS nie diversas

faziinulas. boni como se encar-

rrgn dc encasloar lo-ngolas e de

outros olijcclos Concei'm-nles à

sua arte.

Preços modicos.

ÕVÂR

A tinzrm dos 'I'ribunues Admi-

nistrativos pulilira-se por serics

do 12 numeros, devendo [JUliil-

Car-se regularmente 2 numeros

Util cada mez.

Coutora, além d'arourdaos de

diversos triluinaes dc primeira e

Segunda iusiancias, artigos sobre

direito e forma de processo. cs-

prcizilnieulc :uliuinislratii'o. Pulilí-

carii lamliooi a legislação mais im-

portante qnc für promulgauilo.

ja no proprio jornal.ja cm separa-

do. se este a não podi'n' cooler,

mas sem aogmento do preço para

os senliorvs assigoanles.

 

Preços da assignatura

Por serie do 12 numeros (li nie-

aos) . . . . . . . . . . . . . .. lSâOll

l'or duas series (um annu) 23400

Não se acceitnm assiguatnras

por menos de 12 numeros, pagas

'dililllllilliítttlt'llltl.

Toda a ciu'rcspondeucín deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazirta Administrativa:: - Villa

Real.

Aus cavalheiros a qtlcm ílil'i-

pintos este primeiro nuno-ro do

uossii jornal. pedimos :I lim-za de

o devolver. quando nao queiram

ou não possam Ser considerados

assignaulcs.

. _H_ q_ .

Â idaRTYR

A melhor puliliraçíio de limilc

llicludiourg, :iurtorilns inlri'cssan-

los cruzam-rs: A MULHER FA'I'AI.:

DB \.\IAS MillililiNUS c outros

l.a parte. TREVAS *

2.“ paile, LUIZ _

3.° parte, ANJO l).\ REDEMPÇAO

Edicçüo ílluslrada rom magni-

ficas gravuras irnncczns o com ex-

cellentes chronios executados na

l)'lliog.zrapliia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 reis cada. folha. gravura ou chrOn-.o

50 Reis por Semana

lllllS lllllNllliS A'CAllA ASSINANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

mignon em 3 premios para o que re-

ceberão os em'. assignuutos em tem-

po op portuno uma cautela com 5 nu-

meros.

No tim do. obru-Um bonito nl-

bum corn 2 grandiosos panorama:: de

Lisboa. sendo um. desde a estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ro «119 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado dc S. Pedro d'Alcantm-a.

que abrange o distancia desde a. Pe-

nitenoiaria e Avenida até á margem

sul do Tejo.

A uigna-se no eaoríptorio da. om-'

preza editora Belem & C... rua da

Cruz de Pau. 26, 1.'-Lisboe.

Nossa Senhora de Pari

por VICTth HUGO

llomauci-l historico illustrado com l

“200 gravuras nov'as

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MlSlãltAVElS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais suliliuio de Vi-

ctor Hugo. illieío llt' episodios sur-

proliriuloutrs. n'nnia lioguapcm

primorosa. a Soa leitora eirva o

nos~o espirito as regiões Sul'iliuies

Ilo hello o iununiln de rnlliusins-

mo a nossa alma. leranilo-nosa

lriluilnr ao grande poeta frnm'eza

admiração mais sincera e illiniilada

A sua lradncçño foi Conflnda

no illusti'e jornalista. portnense, 0

L-xc."'° sor. Gualdíoo de Campos,

e o olira completa constará d'um

volume magniiiraowute impresso

em papel superior, maudadoex-

prossamootc l'alirírar em uma da, l

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES na ASSIGNATURA u

A olu'a constará de l volume I

ou 18 fascículos um 4.”, e illus-

trada rom 200 gravuras. distri-

linido em fascículos srmauaes de

3:' paginas, ao preço de ltJO reis,

papos uo acto da entrega. Para

as provou-ias o preço'do fascirulo

e o n'iesmo que no Porto_, franco

de porte, mas só sc acceilam as-,

signatnras vindo acompanhadas

ria importancia de cinco fascículos l

adiantados. A casa editora garan- ,

le :i todas as pessoas que nn; aria-

rem qualquer numero de assigna- z A,

turns, não inferior a cinco, e se ,,

rosponsahilisarom pela distribui-

dos fascículos, a commissão

do 20 por conto. Accrítanose cor-

respondentes em todos as terras

do paiz. que deem abono à sua * ¡

condncla.

'l'oiln a correspondencia deve '

sor dirigida à

 

' V I

r I

LIVRARIA CIVILISAÇÃQ _“

oz .í

Eduardo da Costa Santos, editor _ 'V

›. ::i

Ii, lina de Santo lldefonso, t <

POBÀTle ____

indian CHARDRON

A ruproducção desleal. feito

no livro BOHlCMlA DO ESPIRITO

editada pelo sur, Costa Santos'

das oliras abaixo mencionadas, '

prejmliranilo a sua renda. obriga

esta casa edltora e pro-

prietarla .-i fazer uma grande I

reducçño nos pn ro- das mesmas.

GRA N o RAB A I s I

CAMYLLO CASTÍLLO BRANCO

CARTA DE GUIA 1,) lc l

CASAIKH. por l). I

Francisco M. de Mel-

lo (Profundo) Avulso 360-180 rei

A ESPADA D'ALE-

XÀNHRE.. I_

LUIZ DE CAMOES.

notas biographicus av. 400-200

SENHORA RATTAZZI

1.l edição . . . . . . .. av, 160-- 60 n .

SENHORA RATTAZZI í

2.' edição . . . . . .. av. 200-100 m

QUESTAO DA SEBENTA (aliás '

Botas e Bellas .-

Notas á Sebento do dr. a '

A. C. Calheta,... av. 60- 30 roll

Notas ao folheto do dr.

A. (LCallisto. . . . av. 60- 80 n

A f.“nvallaria da Beben-

  

24ll-120 ›

ta, . . . . . . . . :NADO-50 b

Segunda carga. de oa-

vallnria.. . . . . . . . av.150- 75 l

Carga terceira, trepli-

cn ao padre..... sv.150- 75 u W

ooi a coLLEcçllo ooo aEIs _

Toda estos obras foram Vendi¡

das em diversas épocas pelo anotar

ao falleeido Ernesto (lhardron.

LUGAN & GENELIOUX, ¡ucoes- -

lorena-Clarins 96-Poriio.  


